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A escritora, atriz e pesqui-
sadora Luiza Romão, nasci-
da em Ribeirão Preto e ven-
cedora do Prêmio Jabuti de 
Livro do Ano em 2022, aca-
ba de lançar seu primeiro li-
vro infantil. Publicado pela 
Editora Quelônio, “Ontem Vi 
Meu Pai Chorar” já está dis-
ponível para venda e apre-
senta uma história que une 
futebol, relações familiares e 
descobertas da infância.

Apaixonada por futebol 
desde a infância, Luiza cres-
ceu frequentando o Estádio 
Santa Cruz, experiência que 
ajudou a construir o univer-
so do livro. Depois de se mu-
dar para São Paulo, passou a 
acompanhar os jogos do Pal-
meiras, ampliando sua rela-
ção com o esporte, tema que 
também atravessa sua pes-
quisa acadêmica e parte de 
sua produção literária.

Com ilustrações de Silvia 
Nastari, diretora de arte da 
Editora Quelônio, a obra utili-
za colagens, imagens digitais 
e referências visuais inspira-
das em fotografias, jornais e 
documentos históricos, crian-
do uma atmosfera que remete 
ao futebol dos anos 1970. Em 
entrevista ao Jornal Ribeirão, 
ela fala sobre o seu processo 
criativo e a migração para o 
universo infantil.

Jornal Ribeirão: Ga-
nhar um Prêmio Jabu-
ti consolida o nome de 
qualquer autor no Bra-
sil. Você sentiu algum 
tipo de pressão extra 
ou “frio na barriga” ao 
estrear em um gêne-
ro completamente no-
vo após esse reconheci-
mento?

Luiza Romão: Pra te ser 
sincera, não. Como grande 
fã de futebol, entendo que 
quando um campeonato co-
meça, o placar é zerado. Pou-
co importante os títulos do 
passado, os livros que já fo-
ram escritos. Cada jogo é jo-
gado no instante-agora, cada 
livro é aprender a escrever de 
novo. Como disse Javier Ma-
rías, esta ancoragem no pre-
sente, no jogo de hoje, mais 
do que no passado de glórias 
ou frustrações, incita torce-
dores e jogadores ao “esque-
cimento o que equivale dizer 
que o futebol jamais incita ao 
rancor, algo que só se apren-
de na vida adulta”. Pra mim, 
isso é um grande norte.

Você acha que o pú-
blico que te acompanha 
na poesia adulta vai se 
surpreender com o livro 
infantil, ou existem fios 
invisíveis que conectam 
essa nova obra ao seu 
trabalho anterior?

Com certeza há muitas re-

lações entre o Ontem vi meu 
pai chorar e meus livros an-
teriores de poesia: a discus-
são de gênero, o desejo de 
pensar questões sociais (nes-
te caso, o futebol como sím-
bolo da cultura de um país), 
entre outros temas. Há con-
tinuidades e também idios-
sincrasias. Além disso, por 
mais que o Ontem seja uma 
narrativa voltada à infância, 
também convido as pessoas 
adultas à leitura e a se emo-
cionarem.

As crianças têm uma 
relação muito genuína e 
livre com a linguagem. 
O que você precisou de-
saprender na sua escri-
ta adulta para conseguir 
escrever para elas?

Foram muitos aprendiza-
dos, mas acho que o princi-
pal foi a capacidade de sín-
tese. Encontrar as palavras 
e expressões mais precisas, 
concentrar cenas longas em 
poucas linhas, dizer apenas o 
essencial, explorando o má-
ximo possível aquilo que já 
está sendo dito nas imagens 
e ilustrações.

Como nasceu a his-
tória de “Ontem Vi Meu 
Pai Chorar”? Houve al-
gum estalo ou memória 
da sua própria infância 
que serviu de ponto de 
partida?

Olha, foi um estalo! A 
ideia surgiu durante uma 
viagem de carro entre Tira-
dentes e o Rio de Janeiro. Eu 
estava voltando de um even-
to literário com dois auto-
res que admiro muito. Am-
bos escrevem para infância e 
juventude e acho que nosso 
papo destravou alguma par-
te do meu cérebro. Quando 
fechei os olhos pra descan-
sar um pouco das curvas da 
estrada, pimba, o argumento 
me veio inteirinho. Lembro 
que cheguei cedo no aeropor-
to, abri o computador e até a 
hora do embarque escrevi a 
primeira versão do livro. Mas 
apesar deste momento epifâ-
nico, acredito que essa histó-
ria já estava sendo gestada a 
muito tempo na minha ca-
beça, atravessada pelas ex-
periências que tenho como 
torcedora, pelas memórias 
de jogos com meu pai, pelas 
vivências no estádio Santa 
Cruz e na Rua Caraibas.

O livro infantil é um 
trabalho de dupla face: 
o texto e a ilustração. Co-
mo foi a sua interlocu-
ção com quem ilustrou 
o livro? Você já escrevia 
pensando no visual ou as 
imagens te surpreende-
ram?

Exatamente. Na literatu-
ra infantil, é impossível se-
parar palavra e imagem. As 

histórias nascem do encon-
tro das duas linguagens. No 
caso do Ontem vi meu pai 
chorar, eu e Silvia Nastari 
(que assina tanto as ilustra-
ções quanto o projeto gráfi-
co do livro) dialogamos bas-
tante para chegar na versão 
final. Foi uma troca linda que 
me ensinou muito sobre es-
cuta, criação em conjunto e 
narrativas para a infância! 
A Silvia propunha imagens 
a partir do texto e depois, 
a partir das ilustrações, eu 
reescrevia as cenas, editava, 
cortava algumas passagens, 
ressaltava outras. Foram di-
versas idas e vindas até o li-
vro ficar pronto!

Hoje em dia, dispu-
tar a atenção das crian-
ças com as telas é um 
grande desafio. Na sua 
visão, qual é o superpo-
der que o livro impresso 
ainda tem para encantar 
os pequenos?

Sem dúvida, a própria 
materialidade do livro: po-
der pegar no objeto, sentir 
seu cheiro, seu peso, mudar 
de página e até intervir com 
dobras na pontinha do pa-
pel, o nome anotado e por aí 
vai. Sem falar que o livro, ao 
contrário da tela, convida à 
leitura em conjunto, a par-
tilhar desta experiência com 
pessoas queridas. É uma tec-
nologia que sobrevive há mi-
lênios!
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‘Cada livro é 
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